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			Capítulo 1

			 

			Charlotte olhava para as estrelas com os pés metidos na água. Parecia impossível que pudesse fazer tanto calor àquela hora do dia na pequena ilha grega de Iskos. A areia húmida e fresca acariciava-lhe os pés, embora, de vez em quando, tivesse que se ajoelhar perante a irrupção de uma onda que lambia a areia. Finalmente tinha chegado o momento por que tanto tinha esperado. Tirou a aliança de ouro e lançou-a para a imensidão do oceano. Tinha sido um completo desastre como esposa de um homem rico e a aliança era o último retalho que restava daquela vida.

			Fechou os olhos e imaginou-se a afundar-se no leito marinho e reparou como o seu estado de espírito se levantava até que, finalmente, uma agradável sensação de alívio encheu a sua alma. Sentada sobre a areia com as pernas dobradas para um lado finalmente pensava na sua situação. O mundo permanecia igual, porém, ela sentia-se diferente, sentia-se livre. Pensou que era assim que devia sentir-se uma borboleta ao bater as suas asas pela primeira vez.

			Inclinou-se para trás e apoiou-se sobre as mãos enquanto observava a formação do cavalo alado Pégaso no céu e julgou ver nisso um sinal. O divórcio ficava para trás. A sua vida estava prestes a recomeçar.

			Charlotte mudou de postura e abraçou os joelhos enquanto pensava no seu futuro. Havia coisas que não mudaria, por exemplo, o seu trabalho como jornalista.

			Tinha o seu portátil, podia viajar e podia viver onde quisesse, graças à Internet. Talvez devesse mudar de residência, viver em algum lugar completamente diferente, talvez na Grécia. Mas também havia coisas que tinha que ir mudando já, como recuperar o entusiasmo pela vida. Estava há quase um mês naquela ilha e não tinha saído nem uma só noite. Mas tinha feito aquela viagem para recuperar a sua auto-estima e a sua carreira. De momento, a mudança de cenário não tinha ajudado muito. A inspiração de que necessitava para escrever era muito escorregadia e, quanto à sua auto-estima, continuava em baixo.

			Pensou nos vestidos bonitos que jaziam esquecidos no fundo da sua mala. Uns lindos modelos, presente dos estilistas, como cortesia para a revista em que trabalhava, embora consegui-los tivesse um preço. Quando a sua editora lhe tinha dito: «Procura um grego bonito e faz uma reportagem», na verdade, queria dizer «Consegue uma reportagem sensacional que consiga reavivar uma carreira que está prestes a fracassar depois de teres sofrido um divórcio». O problema era que os homens bonitos não pareciam abundar em Iskos.

			Pousou os seus olhos verdes sobre a base das falésias, onde o mar era uma língua preta e reluzente, e arrastou o olhar pelas águas calmas do porto. As luzes pestanejavam, assinalando a taberna que havia à beira da água, e uma voz ou gargalhada ocasional chegavam até ela, aumentada pelo eco das falésias. Estava na hora de ir-se embora.

			Charlotte levantou-se e estava a sacudir as mãos para tirar a areia quando um ruído nas suas costas a deixou gelada no lugar. Permaneceu muito quieta a tentar escutar até que identificou o bater de uns remos na água.

			Observou o mar atentamente até ver uma lanterna sobre a proa de um pequeno bote de remos. Estava muito escuro, porém, com a luz do farol, conseguiu identificar a silhueta de um homem. Remava com vigor e parecia valer-se das estrelas e da lua para se guiar.

			Olhou para o remador, hipnotizada. Dava a impressão de ser um homem forte e sorriu para si. Tinha visto na ilha uns quantos pescadores de fibra e queimados pelo sol, contudo, alguma coisa lhe dizia que aquele homem era diferente. Os seus movimentos eram firmes, mas elegantes como os de um tigre... maravilhosamente coordenados, perigosamente fortes. Charlotte continuou a atribuir características à forma sinuosa que se adivinhava na escuridão e, de repente, sentiu a necessidade de começar a escrever.

			Calçou as sandálias. O tema central do artigo ainda não tinha forma, mas seria qualquer coisa relacionada com o homem do bote, disso tinha a certeza. Dirigiu-se para a passarela que subia entre as falésias em direcção à villa que tinha alugado e, ao chegar a ela, começou a correr.

			 

			 

			O terraço exterior tinha o chão coberto de pedrinhas, como é tradicional na Grécia. Havia uma grande mesa colocada perto da balaustrada de pedra, lugar que Charlotte tinha escolhido para instalar um escritório improvisado. Como a maioria das casas num país com um clima temperado como aquele, a villa contava com numerosas lanternas exteriores e poderia escrever toda a noite.

			Durante o tempo que Charlotte esteve a escrever, não perdeu de vista o minúsculo ponto de luz no mar. O homem e o seu bote não podiam distinguir-se, no entanto, era reconfortante saber que estavam ali. Mantinha a sua imaginação viva e as palavras afloravam com facilidade.

			Gradualmente, a lista de ideias e impressões para o artigo ficava mais longa: graça e agilidade; força física; coordenação natural; decisão; aura de poder. Charlotte parou e, quando levantou a cabeça, deu-se conta de que o coração tinha acelerado. Decidida, forçou-se a prestar atenção ao teclado. Cabelo preto lustroso como o azeviche, embora mal houvesse luz; um perfil pétreo, vislumbrado durante uma décima de segundo enquanto o homem olhava para a lua. Parou novamente, consciente de que voltava a faltar-lhe o fôlego. Com os dedos imóveis sobre o teclado, olhou para o ponto minúsculo no meio da escuridão longínqua e, abanando a cabeça, obrigou-se a voltar para o trabalho.

			Não sabia quão rápido as suas palavras brotavam dos seus dedos até que uma descida da temperatura interrompeu a sua concentração. Tremendo ligeiramente, cobriu os ombros com uma pashmina. Levantou-se um vento fresco que lhe despenteou o longo cabelo loiro, colocando-lhe algumas madeixas nos olhos e nos lábios de forma bastante incómoda.

			Da última vez que olhara, o céu estava de um cinzento plúmbeo, colorido pelo magenta do pôr-do-sol, mas, nesse momento, já era de noite e tinha arrefecido. Charlotte embrulhou-se um pouco mais na sua pashmina e, uns minutos mais tarde, teve que admitir que seria melhor entrar em casa.

			Um profundo silêncio mais absoluto deu-lhe as boas-vindas, no entanto, era um silêncio apaziguador que a fez sentir mais alívio que solidão. Desde que o agente imobiliário lhe tinha mostrado a villa, soube que aquele seria o lugar perfeito para se recuperar: uma linda casa com todos os detalhes de luxo, que lhe ofereceria a tranquilidade de que tanto necessitava. Sentia-se tão magoada no seu interior, tão atingida moralmente que não se via capaz de recuperar sem um pouco de ajuda.

			O seu fracasso conjugal tinha-lhe deixado mais cicatrizes do que tinha imaginado. O sentimento de culpa, a sensação de fracasso e a dor consumia o seu coração. E tudo aquilo tinha-a apanhado de surpresa, todavia, tinha sobrevivido e aquele descanso na Grécia era um investimento no seu futuro. No que quer que o artigo se transformasse, estava decidida a dar-lhe um tom optimista e de esperança.

			Charlotte segurou as páginas impressas contra o peito enquanto abria a porta de carvalho do seu quarto. Como o resto da casa, aquele quarto estava decorado ao estilo tradicional grego e sobre o chão de terracota podiam ver-se, aqui e acolá, pequenos tapetes com desenhos em diversos tons de vermelho.

			A reparação daquela villa fora levada a cabo tendo em mente o uso que teria como moradia de aluguer e não se olhara a gastos. As paredes acabadas de pintar de um branco imaculado emolduravam a cama enorme, colocada para que o seu ocupante pudesse ver daí o mar. E era uma cama desenhada para alguém que procurava novas experiências: um colchão fofo sobre uma plataforma dura de pedra, lençóis de algodão e umas almofadas de lindas cores serviam de decoração. Uma porta dava para a casa de banho que havia dentro do quarto, cuja loiça de cor azul-clara fazia conjunto com as torneiras brancas. Charlotte decidiu que tomaria um longo banho como recompensa por ter começado o artigo, mas algo proveniente da janela chamou-lhe a atenção nesse momento.

			Inspirou o ar perfumado da noite, pensando que as ideias estavam bem encaminhados, porém, não eram mais que os ingredientes e não seriam nada sem uma preparação cuidadosa. Com uma semana pela frente, teria que começar a escrever a sério na manhã seguinte, bem cedo.

			A lua ocultou-se atrás de uma nuvem e até os ramos das oliveiras que penetravam pela janela pareciam ter-se dissolvido na escuridão da noite. Fechou os olhos e respirou profundamente. O ar cheirava a limoeiros e um mocho piava ao longe enquanto as suas asas rasgavam o ar em busca de uma presa. Charlotte abriu os olhos de novo e tentou vislumbrar o pequeno ponto de luz. Estava ali, no meio do mar. Franziu o sobrolho ao pensar que tinha desaparecido, mas, de repente, reapareceu, brilhante no meio da noite fechada.

			– Boa noite – murmurou com suavidade, sorrindo para si antes de voltar ao quarto.

			 

			 

			Possivelmente, era a cama mais confortável que tinha experimentado em toda a sua vida, pensou Charlotte preguiçosamente, acomodando-se sobre as almofadas macias para olhar pela janela. Pousou os olhos no ponto de luz ao longe. Não podia deixar de se perguntar pelo pescador solitário.

			Remexeu-se, nervosa, entre os lençóis frescos. Como ia dormir se a sua mente estava em plena actividade? Seria possível sentir-se atraída por uma sombra? Será que tinha ido até à Grécia para isso? Contudo, não magoava ninguém. Já era uma mulher livre.

			O seu mundo ficou reduzido a imagens de sensualidade naquele quarto da villa numa minúscula ilha grega no meio do mar Egeu, e dava-lhe um mundo cheio de possibilidades. A ilha estava muito longe de tudo o que ela conhecia. Podia ter uma aventura e ninguém descobriria. Podia abandonar-se numa relação cheia de paixão com um homem que não esperaria nada dela. Sem compromissos, sem consequências. E talvez fosse precisamente disso que necessitava.

			Certamente, isso era o que o seu corpo lhe gritava. A sensação ia aumentando no seu interior à medida que via a luz no mar mexer-se. Umas vibrações de pura sensualidade tinham começado a pulsar dentro dela, pulsações quentes e insistentes, mas Charlotte retirou a mão, perguntando-se se a resposta para a sua frustração estava realmente naquele ponto no mar, dentro de um pequeno bote, junto àquele pescador.

			Suspirou enquanto dizia que não tinha que ser tão idiota, no entanto, comprovou, pela última vez, que a luz continuava ali. Reparou que se estava a mexer mais rápido, como se o mar se tivesse encapelado, e pensou que era só a sua imaginação, porque a cada batida do seu coração lhe parecia que estava mais perto dela. Embora, por muito que desejasse que se dirigisse para a villa, a verdade era que o bote cada vez se afastava mais e mais, em direcção ao lado oposto da praia.

			Charlotte perguntava para si quem seria aquele homem e, o que era mais importante, como poderia conhecê-lo. Continuava a pensar nisso quando, finalmente, o sono venceu-a.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O arrulhar das pombas pousadas na oliveira despertou Charlotte ao despontar o dia. Saltou da cama e aproximou-se, descalça, até à janela aberta. Demorou uns minutos a habituar-se à luz escassa e, finalmente, suspirou decepcionada.

			O que esperava? Na noite anterior tinha visto como o pescador se aproximava da praia, mas, por alguma razão, tinha-a feito pensar que, em algum momento, o homem misterioso e ela se encontrariam.

			Olhou para cima e sorriu para o novo dia. Talvez visse o homem misterioso de novo.

			Charlotte pensou que os poucos dias que tinha passado na ilha valiam mais do que todos os outros juntos e, de repente, sentiu a necessidade de inclinar-se pela janela e abraçar o dia que começava. Queria registar aquela visão na sua mente para sempre: o areal que se estendia numa meia-lua de marfim, como se o tivessem disposto ali para ser contemplado, e por cima, os dedos invisíveis da neblina a acariciar os olivais. O mar de um tom água-marinha, liso como um espelho, separava-a do pequeno embarcadouro onde o pescador teria amarrado o seu bote. Olhou fixamente, porém, não havia sinal do homem nem da embarcação.

			Decidiu que era um bom momento para nadar um pouco e depois ficaria a escrever. Desceu em pijama e sandálias pela escada de pedra. A sua curta estadia na Grécia tinha apagado todas as suas inibições. Ajudava também o facto de não se cruzar com ninguém na praia que havia ao pé da villa, portanto poderia nadar nua, tal como tinha feito desde a sua chegada.

			Quando chegou à beira da falésia, antes de descer para a praia, o seu coração batia com mais expectativa do que o habitual e a primeira coisa que viu sobre a água foram duas bóias vermelhas. Perguntava para si se seriam as do homem misterioso e o coração deu-lhe um salto. Tentou não correr na sua descida até à praia, mas aquelas duas bóias eram como dois ímanes que a arrastavam para a borda.

			Charlotte repetia para si que não eram mais que umas marcas no mar e que não tinha que ficar nervosa. Descalçou as sandálias com cuidado e tentou ignorar as bóias, porém, quando chegou à beira da água, mal conseguia respirar de tão excitada que estava. Tirou o pijama enquanto pensava no que aquilo significava: em algum momento do dia, o homem teria que regressar para as recolher.

			Deteve-se então, desfrutando da carícia da brisa marinha sobre a sua pele nua. Se ia reagir assim, seria melhor que regressasse à villa, onde poderia soltar a sua imaginação, porém, estaria segura. Ali corria o risco de se encontrar com um estranho...

			No entanto, à medida que a água lambia os seus pés, reparou como o seu cérebro começava a trabalhar e deu com o tema perfeito para a sua reportagem, que se ajustava perfeitamente ao pescador misterioso. Repetiu uma e outra vez as palavras até se assegurar de que soavam bem: «Não deixemos que a ambição se sobreponha ao trabalho árduo, as alegrias do lar e as incertezas do destino». Seria o tema perfeito para prender as leitoras, o tema de que tanto tinha estado à procura.

			Já só tinha que pensar no pescador para saber a direcção que o seu artigo tomaria: um homem que tinha encontrado o seu destino junto à natureza numa recôndita ilha grega.

			Iria deixar que o pescador ficasse confinado às páginas impressas? Era incrível imaginá-lo, mas, seria suficiente? E seria só a ideia do pescador misterioso o que fazia com que o seu coração batesse desenfreado? Decidiu deixar aqueles pensamentos para mais tarde e lançou-se com abandono à água.

			Charlotte mergulhou e começou a nadar com força para as bóias. Nadava bem. A água era transparente e o fundo arenoso estava salpicado de rochas aqui e acolá, que davam protecção aos numerosos bancos de peixes de cores vivas que nadavam entre as suas pernas. Vislumbrou umas cestas para recolher lagostas, encaixadas entre duas rochas, e então deu-se conta de que tinha alcançado as bóias.

			Agarrou-se a uma delas. Os mamilos endureceram com o contacto e deixou a imaginação voar. Fechou os olhos e abandonou-se a uma aventura erótica em que eram as ancas do pescador que investiam com força em vez das ondas. Ficou a flutuar de barriga para baixo com a ajuda da bóia que rodeou com os seus braços. Sentiu o plástico frio e suave contra a face embora tivesse alguns cortes que a fizeram imaginar um queixo áspero contra a sua pele. Pensou então nas mãos fortes do pescador a acariciá-la, a segurá-la...

			– Ei! Min to kanis afto!

			Charlotte soltou de repente a bóia. A ordem provinha da margem. Esperneou e virou-se rapidamente, tentando ver quem lhe estava a gritar.

			Era o que acontecia por ter imaginações românticas! Tratava-se do seu pescador misterioso, todavia, o choque com a realidade foi superado pelo medo que se apoderou dela ao ver que o homem dava uns passos em direcção a ela. Charlotte deu-se conta que o homem tinha pensado que se encontrava em perigo e dirigia-se para ela para a salvar. Então, tirou um braço da água e fez-lhe um sinal com o dedo para cima para lhe dizer que estava bem. Relaxou um pouco ao ver que o homem se detinha de repente, embora continuasse a mostrar-se disposto a fazer o que fosse à mínima provocação. Charlotte não acreditava que fosse preocupação o que o intruso sentia. Parecia furioso.

			Foi ela quem se sentiu incomodada pela ocupação arrogante da «sua» praia. O que achava que estava a fazer? Pensaria aquele homem que ela lhe estava a roubar o jantar? Charlotte não pensava sair da água até que ele se fosse embora dali, mas então ouviu o motor de uma embarcação nas suas costas.

			Na praia, o pescador continuava de pé junto à roupa de Charlotte enquanto outro homem muito mais velho e com um grande bigode se aproximava no bote a motor. Ele também a tinha visto. O bote estava suficientemente perto para distinguir o casco pintado às riscas brancas e azuis.

			Charlotte não conseguiria estar a espernear debaixo de água para manter-se à tona por muito mais tempo. Seria aquele o seu destino ou a premonição de um desastre? Sabia que só havia uma maneira de o descobrir. Começou a nadar para a praia e diminuiu a velocidade quando já via os pés do pescador dentro de água.

			Assim que os seus olhares se encontraram, o homem agitou as roupas de Charlotte como uma bandeira.

			Mostrava-lhas ou queria provocá-la com elas? Charlotte tinha as suas dúvidas, no entanto, ao ver o brilho cínico no olhar masculino decidiu que seria melhor refugiar-se entre as rochas da margem.

			De repente, o motor da embarcação parou. O pescador a bordo ficou na popa a trabalhar com as redes. O único som era o das ondas que quebravam contra o pequeno recife e o casco da embarcação.

			Arrastando-se de barriga para baixo, apoiada sobre os cotovelos como os soldados, Charlotte escondeu-se entre duas grandes rochas e ficou ali até ter recuperado o fôlego. Quando voltou a olhar, comprovou que o primeiro pescador continuava de pé na borda a segurar no seu pijama.

			– Dê-me isso – gritou Charlotte, tentando que não a visse. Esperou, mas não obtendo resposta do homem, viu-se obrigada a espreitar de novo. O pescador agitou as roupas na mão e depois abanou a cabeça lentamente.

			Charlotte voltou a esconder-se, totalmente frustrada. Estava claro que não ia ser fácil chegar a um acordo com aquele homem que, para cúmulo, era incrivelmente bonito. Tinha uns olhos extraordinários. Só a sua intensidade bastava para fazê-la sentir calafrios por todo o corpo.

			Talvez se devesse a viver em contacto íntimo com a natureza, porém, tinha que admitir que aquele corpo tão musculado, misturado com aquele olhar arrogante, superavam a sua ideia do pescador misterioso.

			Era também mais alto do que tinha imaginado e forte, tal como mostravam as suas pernas debaixo dos calções gastos que vestia. Não demorou a imaginar-se presa por aquelas coxas e fechou os olhos, como se aquilo bastasse para fazer desaparecer o perigo.

			A fantasia era uma coisa e outra bem diferente a realidade, especialmente sob a forma daquele grego. Até trazia uma faca na cintura, metida dentro de uma bainha que pendia do seu cinto. O charme que emanava era tão potente que a parte mais selvagem de Charlotte desejava atirar-se sobre ele e despi-lo com os dentes, embora o seu bom-senso fizesse com que se sentisse furiosa com ele por provocar nela aquela resposta tão irresponsável.

			Voltou a mergulhar nas águas pouco profundas entre as rochas, não sem antes arriscar um último olhar, o que foi, sem dúvida, um grande erro.

			Charlotte ficou sem fôlego quando os seus olhares se encontraram mais uma vez. Qualquer coisa na expressão inquietante daquele homem parecia gritar que conhecia cada posição do Kama Sutra e que tinha dedicado a sua vida a aperfeiçoar cada uma delas. Era, sem dúvida, o material ideal para a sua reportagem, mas estava preparada para isso?

			Charlotte sossegou as vozes que gritavam no seu interior, advertindo-a do perigo. Aquele era o momento. Podia pegar ou largar e arrepender-se durante toda a sua vida.

			Fechando os olhos, sacudiu de si a última dúvida e avaliou tudo o que sabia dele: cabelo espesso, preto como o azeviche e ligeiramente ondulado, um pouco mais comprido que o normal num homem, apesar de não haver nada de normal naquela criatura. Dado importante: não usava aliança, embora tivesse decidido que perguntaria a Marianna, a mulher que trabalhava na villa e parecia saber tudo sobre todos os habitantes da ilha. De momento, pensou, os sinais eram bons.

			Poderia passar perfeitamente por um deus da Grécia Antiga. Fechou os olhos enquanto esperava que o seu coração se acalmasse e, então, sentindo o olhar dele fixo nela, soube que não se tinha escondido o suficiente atrás da rocha. Abriu os olhos e gritou:

			– Dê-me a minha roupa!

			Charlotte dirigiu-lhe um olhar furioso ao ver que não obtinha resposta alguma, mas então perdeu-se no seu olhar hipnótico. Era duro e cheio de cinismo: o olhar de alguém que sabe tudo.

			Tentou de novo fazer-se ouvir, com voz mais suave desta vez, pensando que talvez assim conseguisse que lhe desse o seu pijama.

			O homem limitou-se a sorrir enquanto ela agitava as mãos, apontando para a sua roupa. Então, ele avançou ameaçadoramente para ela.

			– Fique onde está! – gritou Charlotte, consciente da sua nudez.

			O pescador deteve-se e apoiou todo o seu peso numa perna. Charlotte apercebeu-se de que estava a gostar realmente de a ver furiosa e, o que era pior, parecia estar disposto a esperar até que não pudesse mais e tivesse que sair do seu esconderijo para reclamar a sua roupa.

			Charlotte viu como encolhia os ombros e viu também que não havia humor no sorriso que os seus lábios formaram enquanto o seu olhar se mostrava inquebrável. Todavia, Charlotte compreendeu. Aquele homem não entendia o que ela dizia!

			Frustrada, perguntou-se como sairia daquela embrulhada. Ela não falava grego, portanto, nunca poderiam entender-se.

			– Por que não vem aqui e pega na sua roupa? – desafiou-a o pescador, de repente, num inglês apenas com um leve sotaque estrangeiro.

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			Charlotte recuou bruscamente. O que não esperava era que lhe dessem uma ordem como aquela na sua própria língua.

			A sua voz era como o sussurro da água a quebrar contra as rochas, embora carregada de segurança em si mesmo.

			Falava inglês perfeitamente... Charlotte pensou que provavelmente se deveria à afluência de turistas na ilha e amaldiçoou-se por não ter pensado nisso antes. Claro que falava inglês perfeitamente. O que esperava que falasse? Grego antigo?

			Sem dúvida, teria uma boa história para contar aos homens da taberna. Mas se aquela era a oportunidade que tinha estado à espera, teria que engolir o seu orgulho. Não restava muito tempo de estadia na ilha, e ainda tinha que escrever aquele artigo e recuperar a sua auto-estima. Era preciso pôr mãos à obra.
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